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	Para Rubens e Eliana.

	Duas almas essencialmente nobres que traduzem a essência da amizade, do carinho, da paciência, do companheirismo, da cumplicidade, do amor.

	Ambos um porto seguro para muitas outras almas. 

	Ambos, e especialmente para esta, irmãos para toda a vida.

	 

	 

	 


 

	 

	Esta é uma obra de ficção baseada na livre criação e sem compromisso com a realidade. Foi tentado observar todos os créditos necessários na tentativa de respeitar os direitos de cada autor. Se alguma imagem ou outro não foi considerado, favor entrar em contato para que possamos solicitar licença e prover os devidos créditos.

	 

	 

	 

	Há caminhos que ao homem parecem direitos, mas não dão em caminhos do bem e sim da morte. (Provérbios   14:12)

	 

	Porque se um cair, o outro levanta o seu companheiro; mas ai do que estiver só; pois, caindo, não haverá outro que o levante.

	(Eclesiástico  4:10) 

	 

	 


PREFÁCIO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A


	lguns amigos (fiéis escudeiros de longa data) chegam-me insistindo que não é necessário explicar o óbvio. Não tenho tanta certeza disso. Vejo e assumo. Sou igualmente vítima de verdades nem sempre tão verdadeiras das coisas que se escreve por aí.   

	Quando se lê uma história, invariavelmente imagina-se a possibilidade de haver algo de concreto naquilo tudo. Talvez uma chama de possibilidade que alguém, com mais versatilidade na palavra, ousou contar de fato como as coisas aconteceram.

	Sinto dizer que em muitos casos isto está infinitamente longe da realidade. Uma frase que ilustra isso é atribuída a Luís Fernando Veríssimo: às vezes a única coisa verdadeira em um jornal, é a data.

	Quando se escreve contos, mesmo baseado em fatos, o que se faz é criar condições verossímeis onde talvez a história, como de fato ocorreu, não causaria tanto impacto nas emoções do leitor. Pior que isso, se escrevêssemos mesmo o que aconteceu, poderíamos acabar com aquele lúdico que embalou nossos sonhos (ou nossas insônias).

	       Nestas páginas que seguem muitos nomes de fato existiram e os lugares descritos correspondem quase que geograficamente em sua realidade. Mas não devem ser entendidos como se as histórias tivessem ocorridas com cada um deles naquele espaço em específico e naquele tempo em questão.

	Caso você tenha ouvido falar de algumas pessoas, saiba que não tive e jamais terei a pretensão de vilipendiar a memória de ninguém e tenho, sinceramente, o cuidado para isso. 

	Minha intenção é tão somente prestigiar estes personagens da vida que para mim, são pessoas reais, pois fizeram parte de minhas memórias e continuam vivas nelas andando por aí, naquelas ruas ou naquele espaço um tanto estranho.

	Como qualquer pessoa, conheci lugares (duvidosamente) assombrosos. Tive medo do velho do saco que viria me pegar se não comesse todos os legumes que punham à mesa. Não vi, mas soube do fantasma da velha bruxa que vinha pegar crianças mentirosas. Igualmente havia aquela sala, no colégio, onde as luzes acendiam e apagavam do nada, pois alguém havia sido enterrado vivo ali.

	Todas essas personagens de minha infância tinham nome. Viviam sua vida simples e por vezes, não passavam de pessoas comuns que, igualmente como muitas outras na atualidade, vivem à margem da mídia vivendo suas vidas sem sequer imaginarem que povoam ou povoaram a mente de crianças, hoje crescidas.

	Escrever é bom e aconselho a cada um que tenha um lume de vontade, que o faça, mesmo sem intenção de sucesso literário. O que se faz com esta atitude é que a memória das coisas que viu fique registrada e não se perca para um futuro vindouro.

	É estranho quando se começa, mas é ótimo quando se termina cada história. É como um filho que acaba de nascer e a sensação é indescritível. 

	Pergunte a qualquer um que teve um filho e ele lhe falará do medo de não saber o que fazer dali para frente. Ou mesmo, o que sentiu quando ouviu a primeira palavra daquele ser tão pequeno, dentre muitas palavras que falará no decorrer de sua existência. São sensações únicas que o tempo (sempre este cruel carcereiro) se encarregará de apagar, se você não tomar os devidos cuidados. 

	 De quebra, aceite uns conselhos:

	a) Atente com o que lê. Existem razões boas ou ruins para um texto ser escrito. 

	A parte ruim é que pode ter sido feito sem cuidado e sem exaustiva pesquisa. Isto acarreta erro de interpretação. Infelizmente há textos até com intenção de manipulação para que se levante uma bandeira sem ao menos um fundamento sólido.

	A parte boa é para você não esquecer que lendas podem ser a mais absoluta verdade, não importando quanto sua vida é mais concreta ou mais abstrata. Ao seu lado a roda gira, você ignorando ou não. 

	b) Ouça mais os velhos. Eles têm tantas histórias e as fornecem de tão bom grado que você ficaria encantado em saber como eram os detalhes de um mundo em que não viveu, mas que se hoje você está aqui, existiu uma vontade para isto. 

	Por mais que se pense o contrário, eles conheceram bem e muito melhor o caminho que hoje estamos trilhando. Já passaram por ali a pé medindo palmo a palmo. Viram a cor da terra onde hoje só existe asfalto. Viram o campo onde hoje há uma construção. Viram um rio de belezas onde hoje está o esgoto. Muitíssimo melhor que vídeos, nossos velhos são a memória viva de comparação do antes e do agora.

	c) Cuidado com o que escreve. Há coisas que depois de feitas não se pode voltar atrás e causam marcas indeléveis na alma. Para citar mais um ditado: “Dizem que a língua não tem fio, mas tem força suficiente para cortar um coração”. Ao escrever sobre alguém real, tenha cuidado de ao menos ser gentil.

	d) Seja ponderado ao escrever citações de outros autores. Direitos autorais existem e não estamos falando aqui na parte legal da coisa, mas na parte moral. Da mesma forma que alguém criou, você, com o tempo, também criará algo realmente bom (pode ser que isso demore, mas acontecerá. Tenha fé). Cada um merece seu quinhão pela terra que cultivou. A história de um homem pertence a ele, não a você. Não se rouba o que é de outro. Para citar mais um ditado, no Novo Testamento em Mateus 21:22, o próprio Senhor diz: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus.” Há melhor modo de explicar isso?

	e) Por fim, acredite naquilo que você se tornou. Você é o resumo da educação que conseguiu conquistar. Seus sentidos formaram sua personalidade. Se você os deturpou, corrija-os. Se tem um problema, resolva-o. Não conviva com ele como se fosse uma coisa natural. Não é natural, pode acreditar. A frase é antiga, mas verdadeira: “Ninguém vem neste mundo à passeio, muito menos para ser infeliz”. Você é o resultado de suas escolhas. Não é reflexo de ninguém. É único e exclusivo. No fundo, só você pode dar testemunho de sua vivência. 

	Acho que é isto. Espero que nas páginas que seguem fiquemos eu e você contemplando os sentimentos de cada um.

	Foram horas trabalhando, muitas vezes na madrugada, de pijamas, com uma xícara de café ao lado. Tudo isso para quê?

	a) Para mim para que pudéssemos viajar em sonhos, eu e você e sentíssemo-nos em sintonia. Somos humanos e como o dia é feito de luz, à noite nos acende nossos mais primitivos instintos.

	b) Para você, que não perca a essência do que hoje é. Há um menino ou uma menina que não deseja ser afogado pelas atribulações da vida. Seu corpo envelhece dia a dia, mas sua mente é sempre afiada e vive como ainda ativa nos anos dourados que permearam sua existência. 

	As linhas que seguem são um presente que lhe dou, como alguém que faz um bom amigo.

	Boa viagem.

	 

	 

	 

	 


 

	 

	AS TRÊS MENINAS

	 

	 

	 

	 

	 

	Este conto é dedicado à Simone, Michelle e Daniela, cujas conversas deram motivos a muitos risos e imaginação ao extraordinário. 
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	Nota do novo morador:

	 

	A história como aqui descrevo, chegou até mim de forma casual por e-mail. O remetente, como pude ver posteriormente, não existe, logo, não sei de sua real intenção, muito menos porquê a mim. Quero acreditar que seja uma tentativa para que a coisa não termine no esquecimento. O texto estava bem escrito de forma a mostrar alguém com habilidade com a língua. Não tenho motivos para não crer que são reais e pertencem de fato ao prof. Sieklicki. De qualquer forma, coloquei-o na íntegra para que você, leitor, possa decidir se são ou não verdadeiros.

	 

	 

	 


Nota emitida no Jornal da Tarde em 26/10/1984.

	 

	 

	 

	O desaparecimento do professor de História, Marcos Sieklicki, de 47 anos, completou quatro meses esta semana. Neste período, pouco ou quase nada foi levantado pela polícia encarregada na investigação do caso.  

	O delegado Jorge Luiz Fernandes emitiu nota oficial na manhã deste sábado e preferiu não tecer teorias comparativas sobre um fato ocorrido no mesmo lugar em novembro de 1983, quando uma moradora igualmente desapareceu sem deixar vestígios.

	Segundo ele, “não há nada que comprove qualquer relação entre um caso e outro”. 

	Oficialmente, as autoridades evitam falar nos documentos encontrados no apartamento do professor, tratando-os como mero arquivo pessoal sem qualquer ligação com o desaparecimento. 

	Em nota, o delegado classifica o acontecido com o professor como “inusitado e caso isolado” e afirma a posição da polícia em continuar com as investigações. 

	Os moradores do condomínio onde o professor residia sentem-se incomodados com a situação, com medo inclusive que isto venha a desvalorizar seu imóvel.  

	“- Não é possível!” – Dizem eles. “- Mais uma pessoa desaparece no mesmo lugar e a polícia não encontra absolutamente nada?” 

	A redação deste jornal foi até onde residia o professor Sieklicki e encontrou o apartamento fechado. Não teve autorização para visitar o local, visto que o mesmo está sob controle do escritório de advogados responsável pelo imóvel.
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	Mapa da cidade datado de 1929 destacando o perímetro onde hoje situa-se o apartamento do prof. Sieklicki. É possível perceber um braço do Rio Belém passando próximo ao Cemitério Municipal.
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	O número 325 da Alameda Gutenberg é um condomínio de esquina com quinze apartamentos divididos de forma harmoniosa, parte no térreo e parte no piso superior, todos com face norte. 

	Como o terreno sofre um declive considerável em relação à rua transversal, uma das partes acabou sendo destinada às lixeiras enquanto a outra ficou reservada às garagens, diga-se de passagem, bastante amplas. Esta inclinação também favoreceu para que as janelas das salas dessem diretamente para a rua lateral, logo, todos os moradores acabavam podem ter uma visão ampla da via, incluindo o discreto interesse de quem chegava ou saía do condomínio.

	Era de se esperar que quaisquer acontecimentos meramente casuais fossem notícia por algum tempo sendo sucedidos por outros de cunho mais ou menos pessoal. Sabe-se que lugares assim propiciam o ato de cuidar da vida dos outros mais do que das suas, mas ali parecia ser um lugar ímpar. Ninguém se importava com a vida de ninguém e raro, tinham alguma intimidade além de um “bom dia” ou “boa noite” ao se cruzarem no estacionamento ou mesmo nos corredores.

	Porém, o que aconteceu naquela primavera de 1983 abalou de fato a tranquilidade quase imaculada dos seus condôminos. Na verdade, não fossem as condições inexplicáveis as quais se sucederam o desaparecimento de Simone O’Connor, aquele endereço poderia jamais ter tido a exposição que teve nos jornais da época, saindo da realidade dos fatos e pairando no imaginário de cada morador.

	Especificamente o apartamento de número 1, no térreo, tinha sido alugado para duas jovens, Daniela Karpsak e Michelle Cohen, pelo escritório de advocacia Young's e Young agenciadores de sua proprietária, Ivi Tudor.

	Cada uma delas ocupou o quarto que mais lhe aprouvera decorando conforme seu gosto pessoal, o que, não posso furtar-me de comentar, era bastante extremista e diversificado um do outro.

	Daniela era dotada de raro senso de organização e invariavelmente ditava as regras quanto à arrumação do apartamento. 

	A mobília de seu quarto era modesta e impecavelmente organizada. Uma cama, um guarda-roupas em bom estado, uma penteadeira com pouquíssimos objetos sobre ela e uma televisão faziam a decoração. Um criado mudo com a imagem de Nossa Senhora completava o ambiente. 

	Pela parca quantidade de roupas que encontrei, percebe-se que tinha especial predileção por cores sóbrias e de bom gosto. Acredito que não devesse gastar mais que o necessário para vestir-se, ou seja, era bastante segura em suas economias. Em meio a tudo isso havia uma caderneta com anotações de seus depósitos e retiradas. Tudo rigorosamente registrado como um livro caixa.  

	Encontrei também poucas fotos entre seus pertences. Em todas elas não havia sorriso o que pode indicar não estar errado em minhas conclusões psicológicas quanto à sobriedade da garota. Em suma, ela parecia ser a personificação da razão e do concreto.

	Michelle, por sua vez, era gerida em grande parte pela emoção, pelo abstrato. A decoração de seu quarto era alegre voltada mais para o extravagante e nada parecia ter lugar certo. 

	Seu guarda-roupas, por exemplo, era repleto de peças coloridas e sua penteadeira estava abarrotada de cremes e apetrechos femininos de beleza, denotando uma pessoa cuidadosa com a aparência, porém, perdulária.

	A cama parecia ser o objeto central de tudo como se ao levantar-se, pudesse ter todas as suas coisas a observá-la ou protegê-la, como quiserem definir os estudiosos da personalidade humana. Aparentemente a tônica de sua vida era não levar as coisas tão a sério quanto Daniela e, justo por esta diferença de comportamento, devam ter coexistido muito bem uma com a outra.

	Tanto o quarto de Daniela quanto de Michelle tinham documentos pessoais e contas pagas em gavetas específicas, mas em total desordem. Era como se alguém tivesse dado especial atenção a este detalhe. Imagino se isto não tenha sido remexido pelos peritos da nossa polícia em busca de alguma informação adicional. Se encontraram algo relevante, não é de meu conhecimento.  

	A casa em si possui cômodos amplos com uma sala espaçosa, cozinha aconchegante, área de serviço e uma despensa que, aparentemente na época das meninas, serviu para guardar quinquilharias. Os quartos (em número de três) possuem janelas para os fundos, cuja ventilação é invejável e proporciona um ambiente agradável em qualquer hora do dia.  

	Como era de conhecimento das meninas, a privacidade destinava-se exclusivamente ao dormitório de cada uma, ficando as demais dependências destinadas ao uso comum, logo, não foi surpresa quando o escritório avisou que havia locado o quarto vago, estando a nova moradora a chegar por aqueles dias.

	Não se sabe com certeza o que aconteceu depois da chegada de Simone àquele apartamento. Isto e seu paradeiro são mistérios que parecem longe de serem esclarecidos, salvo algo diferente suceder os acontecimentos e mudar o rumo de fato da história. 

	Mas tudo leva a crer que a nova moradora foi o divisor de águas na vida delas.

	Tentarei descrever aqui como imagino que as coisas devam ter ocorrido com único intuito de dar um pouco de luz aos acontecimentos. Procurarei ser imparcial e fiel em minha narrativa, deixando ao leitor as conclusões que bem lhe aprouver. É o mínimo que posso fazer às meninas e sua história um tanto estranha e, por que não dizer, bastante sombria.

	De tudo que pude verificar, Michelle mantinha algo como um diário eletrônico em seu computador, um Apple II e, da forma que o encontrei, em péssimo estado. Pude salvar o disco rígido e parte da memória, a qual também passarei a descrever aqui.

	Não sou um exímio na arte da informática, mas mesmo face ao meu escasso conhecimento, tenho conseguido real sucesso, o que me permite resolver boa parte das situações corriqueiras com este equipamento e seus acessórios. Posso dizer que passei horas agradáveis tentando fazê-lo funcionar, ainda que de modo precário. 

	Estou na eminência de recuperar mais dados, mas um dos trechos que consegui salvar diz o seguinte:

	 

	 

	 


16 de setembro de 1983

	 

	 

	Recebi uma mensagem de Jonas pelo celular. Acho que vamos nos encontrar amanhã à noite e quem sabe possamos nos conhecer melhor. Estou entusiasmadíssima.

	A Dani terminou com um paquera de meses. Está no quarto chateada. Nem quis jantar. Tentei puxar conversa, mas ela não está no clima. Amanhã vou fazer lasanha. Sei que ela gosta.

	Ligaram do escritório dos advogados. Parece que amanhã ou depois, não sei, chega a tal menina nova. Tomara que ela seja legal e a Dani não implique com ela. Vai ser bom termos mais alguém com quem dividir as coisas. 

	 

	Acho que é isso.

	 

	M. 
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	O dia 17 de setembro amanheceu trazendo uma garoa fina e um pouco de frio. As meninas aproveitaram para ficar um dedo a mais na cama dando graças que era um sábado e podiam exercitar a preguiça boa da manhã.

	Lá pelas dez horas levantaram e tomaram um café preto com torradas e geleia. Não quiseram empanturrar-se já que estava perto da hora do almoço e não fosse isso, estavam meio apreensivas com a chegada da nova companheira. Nessas horas a fome dava uma escapadela o que para elas não era uma coisa tão ruim, afinal.

	Aparentemente não havia muito que fazer na casa em termos de limpeza, visto que era de praxe ambas manterem tudo em ordem, logo, ajustaram as tarefas em dar uma geral no quarto da nova inquilina e deixar o banheiro apresentável. Aliás, o banheiro era uma coisa que causava espanto a qualquer um que dispusesse visitá-lo. Não que fosse mal cuidado (na verdade era limpíssimo e bastante funcional). O que chamava atenção era ser totalmente decorado na cor rosa (azulejos e piso). Era no mínimo diferente, para ser bem condescendente e de gosto discutível. De qualquer forma, era bom que a nova colega se sentisse bem ao entrar naquele lugar.

	Fizeram o que tinham de fazer e cada uma foi cuidar de sua vida. Michelle aproveitou a tarde para escrever um pouco mais em seu computador.

	 

	 


17 de setembro

	 

	 

	A Dani está melhor. Fiz lasanha para o almoço. Estava meio apimentada, mas ela não reclamou. Isso já é um bom sinal.

	O encontro é hoje. Tomara que ele seja empolgante.  

	Combinamos com o pessoal de nos vermos em um barzinho. Ele disse que chegará mais tarde.

	Espero que à noite o tempo melhore. Agora, ao menos, está indecente. Independente disso tentarei tirar a Dani daqui para distrair-se um pouco.

	Nossa nova colega chega hoje ou amanhã. Vamos ver como ela é. Sinto uma sensação estranha sobre ela e não sei explicar. É algo desconfortável. Talvez seja essa coisa de mais alguém circulando por aqui que não somente eu e a Dani.

	 

	É isso.

	 

	M.
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	Apesar da época, já era bastante palpável a mudança singular dos dias e das noites. Estava amanhecendo cada vez mais tarde e por consequência, demorando mais para anoitecer. Não era fácil ir acostumando com a diferença e o metabolismo, por vezes, brigava com o relógio.

	Uma coisa boa para elas de morar sozinho (ou melhor, não na mesma casa que os pais) e especialmente em um final de semana eram as atividades sociais e cada uma não tinha do que se queixar. Sua roda de amigos em comum era invejável e apesar do frio, o tempo não era inimigo para essas ocasiões, aliás, era um colaborador nato. Parecia mesmo que o frio convidava para um bate papo e um bar aconchegante e uma coisinha ou outra para beliscar.

	Michelle imaginou que talvez tivesse de insistir para que Dani a acompanhasse, mas não foi o que aconteceu. Ela aceitou prontamente o convite, não porque estivesse mesmo a fim de sair em uma noite gélida, mas sentia que ficar em casa remoendo paixonites não correspondidas, não a faria sentir-se melhor.

	Já haviam combinado algo com o pessoal e só o sentimento de ir viver a vida e socializar, já as deixava em estado de excitação. 

	Saíram por volta das vinte horas. Era cedo para uma noitada e meio tarde para um happy hour, mas não estavam ligando para isso. O importante era viver a vida.

	Duas horas antes, Simone O’Connor alugava um carro e contornava a avenida principal chegando ao escritório dos agenciadores. 

	Estacionou no momento em que todo mundo já estava praticamente com o pé fora do escritório. Por sorte, os documentos estavam em ordem e o pessoal com quem deveria procurar informações ficava até mais tarde no batente. Foi somente pegar as chaves e seguir para o novo endereço.

	Não sabia se suas colegas estavam em casa, logo, parou em um fast food para comer alguma coisa. Estava faminta e demorou-se o que se permitiu sem resquício de pressa. Era bom voltar ao velho lar e ouvir pessoas falando sua língua. Viver no exterior é uma coisa ímpar, mas não se compara estar em suas raízes. É como um viajante que retorna ao seu quarto na casa dos pais e vê suas coisas intactas esperando por ele e dando-lhe boas vindas.

	Enquanto saboreava um farto sanduíche natural montado por ela mesma, imaginava por que cargas d’água sua primeira parada fora justamente naquele lugar e não em sua cidade natal? Em partes sabia a resposta: queria viver por conta própria e onde nascera não era exatamente um reduto de oportunidades. Lógico que iria visitar sua família, mas queria mostrar que estava bem e os anos longe de casa a fizeram crescer profissional e financeiramente. Felizmente isto era uma realidade.

	Uma segunda coisa que a fizera vir até ali fora seu instinto. O lugar era a capital do estado, logo, oportunidades fervilhavam para quem pudesse reconhecê-las e, se queria inflar mais seu ego, ela era ótima nisso. De qualquer forma, não era tudo. Alguma coisa dentro dela gritava que ali havia algo a conhecer, algo que faria diferença em sua vida. Como sempre, seu instinto ganhava dez em dez vezes. 

	Terminado o lanche, saiu dali e circulou um pouco pelo centro. Não estava tão cansada que não pudesse dar uma olhada em sua nova cidade, mesmo porque, não tinha ainda decidido se ficaria ali por muito tempo. Era dona do seu destino e tinha o tempo que precisasse para ver o que faria da vida. 

	 Faltava pouco para vinte e uma horas quando os faróis cortaram a escuridão do apartamento. A chegada da nova moradora foi em meio a mais completa discrição. 

	Muitas luzes ainda estavam acesas nos apartamentos vizinhos, mas aparentemente, ninguém parecia ter vindo dar-lhe boas vindas, mesmo que escondido por entre as cortinas.

	Naquele instante, somente uma viva alma se encontrava no recinto: Misty. Miss, como também era chamada a gata de estimação da raça Sagrado da Birmânia.

	O bichano empoleirou-se elegantemente no braço do sofá e soltou um miado forte para o apartamento vazio. Não chamou a atenção de ninguém que já não estava plenamente cônscio que a roda estava girando.

	Algumas quadras dali, Janice Thorton viu quando a garota desceu e examinou o lugar com interesse. A velha não enxergou com os olhos da luz, mas com os olhos da mente. Seu corpo estremeceu e ela baixou a cabeça. Não desejava ver mais nada. 

	A densa e quase corpórea neblina que baixava em todos os cantos, prenunciava a noite fria de um amanhecer com sol. Era o presságio que um novo ciclo estava começando.
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	O sol ainda não havia dado sua graça naquele domingo quando as meninas chegaram. Ao entrarem, depararam com malas na sala de estar e, claro, imaginaram que a nova moradora havia chego e encontrava-se no auge do sono.

	- Dani, acha que devemos ir bater no quarto dela e dar boas vindas? – Disse em um sussurro.

	- Melhor não. Vai que fique zangada em ser acordada tão cedo. – Respondeu Daniela em mesmo tom.

	- Como será que ela é? – Quis saber Michelle.

	- Espero que seja simpática.

	Simone tinha vinte e três anos, o que equivale dizer que as três tinham basicamente a mesma faixa etária e não demorou nada para que se dessem muito bem.

	Obviamente que Simone levantou mais cedo que todas elas e tratou de desfazer as malas. Evitou fazer muito barulho. Não tinha a mínima ideia quem eram suas colegas, logo, era conveniente não se expor e andar pelo lugar como se a casa fosse sua.

	Por volta das treze horas as meninas levantaram com o cheiro de alho e especiarias invadindo o apartamento. Simone preparava tacos com carne, queijo, tomate e chilli. Se queria agradar, era bom que começasse em grande estilo. 

	É claro que, após as apresentações, foram para a mesa e houve aprovação unânime. Todas comeram como se não tivessem feito isso por toda a vida, incluindo Misty que não parava de lamber os bigodes.

	Ao final da refeição, Simone foi expulsa para a sala. 

	- Quem cozinha não põe as mãos em pratos sujos. – Disseram elas.

	Findo as operações de limpeza, sentaram-se nos sofás afoitas em saber onde ela aprendera a cozinhar tão bem, de onde vinha, o que fazia e perguntas mil.

	Mone, como carinhosamente fora batizada, contou que estivera viajando pelo exterior com visto de turista. Na verdade, trabalhou em muitos lugares e conheceu coisas e pessoas incríveis. Quando a saudade bateu mais forte, resolveu retornar ao Brasil e abortar a ideia de ficar como clandestina, como eram seus planos. Não, não tinha namorado nem tinha conhecido um grande amor. Uma e outra pessoa mais importante, mas somente isso. Sim, fez o curso superior no Brasil e o que ganhou dava para seu próprio sustento. E sim novamente, as coisas lá fora são bem diferentes daqui.

	Dirimidas as primeiras curiosidades, foi a vez dela dar rumo à conversa. 

	- Adorei este apartamento. – Disse para uma pequena plateia interessadíssima em suas histórias do estrangeiro.

	- Ah, aqui é bem sossegado. – Respondeu Michelle.

	- Bom, estamos praticamente no centro da cidade, logo, temos bastante conforto se precisamos de alguma coisa. – Interveio Daniela. - Estamos perto de tudo que precisamos. Acho que demos sorte de estar em um lugar assim.

	- Gente! – Disse Mone. - Por falar em perto, o Cemitério Municipal é bem aqui ao lado. Vocês não ficam com medo, sei lá, à noite quando voltam?

	- Mone, querida, devemos cuidar mais com os vivos. Estes sim são os que incomodam e causam problemas. Alguns bem mais do que outros, pode acreditar.

	Michelle interrompeu dizendo:

	- Liga para ela não. A Dani é assim mesmo. Não dá muita importância para coisas de outro mundo. Ela acha que é tudo bobagem.

	- Não é isso! Só tenho meu ponto de vista baseado em coisas concretas, dentro da realidade. Fantasminhas e Poltergeist são coisas da imaginação fértil de pessoas fantasiosas como você, Mi. 

	- Eu? Fantasiosa?

	- E não? O que faz aquele vaso com arruda em seu quarto? E aquela mania de bater três vezes na madeira? Fora o acesso quase histérico que você teve quando disse para o pessoal que veio aqui para fazermos a brincadeira do copo que anda.

	- Com isso não se brinca. – Disse Michelle, emburrada.

	Simone riu.

	- Vocês são sempre assim?

	- Assim como? – Disseram ambas em coro.

	- Assim, desse jeito. Uma implicando com a outra.

	- Só discutimos a relação. – Disse Dani rindo. - Mas gosto muito dessa chata. – Falou dando um abraço apertado na amiga.

	- Mas fala sério. E essa gata aí, de quem é? – Perguntou Simone.

	- É nossa companhia. – Respondeu Michelle. - E agora sua também se quiser adotá-la.

	- Como é o nome dela? 

	- Misty... ou Miss como desejar. Apareceu aí uma noite. Estava toda suja, com fome. Eu e a Dani demos banho e uma coisinha para comer e ela foi ficando.

	Daniela apressou-se em dizer.

	- E olha que para comer a comida da Mi, não passar mal e ainda querer ficar por aqui devia estar com muita fome mesmo.  

	- Engraçadinha! 

	E todas riam como se tivessem dito a piada do ano.

	O bichano que aparentemente ouvia atento toda a conversa, ronronou perto de Simone e subiu em seu colo. Recostou-se como se a conhecesse há anos.

	- Misty é seu nome, então? – Disse massageando as costas do bichano. - E por que ficou arranhando as paredes de madrugada. Quase não me deixou dormir, sabia? Sorte que estava muito cansada.

	As meninas se olharam.

	- Arranhando paredes? – Falou Daniela. - Mas ela não faz isso! 

	- Bom,... – Disse Mone. - ...se não foi ela então são os fantasmas da Michelle que estão rondando a casa.

	- Ah, não! Mas uma pegando no meu pé?

	E todas riram novamente, desta vez sob o olhar sonolento de Misty.
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	A tarde passou rápida sob um dia relativamente quente. Estavam em fins de setembro e apesar de a primavera estar batendo à porta, o tempo estava bastante abafado e não era possível prever o dia de amanhã, característica postal da cidade, se querem saber.

	Cada uma ocupou seus afazeres conforme uma divisão prévia de tarefas e, não havia dúvidas, se dariam muito bem.

	Simone se encarregou do mercado e abastecer a despensa com algumas coisas que faltavam. Saiu a pé e aproveitou conhecer um pouco o bairro que escolhera para seu lar. Era de fato um lugar tranquilo e bonito. 

	Boa parte dos Ipês amarelos dava mostra de floração e em alguns lugares era possível sentir um leve perfume da planta no ar, coisa rara para o centro de uma cidade moderna.

	Simone descobriu próximo dali alguns bares que possivelmente seriam uma opção, caso ficasse entediada enquanto as outras estavam fora, trabalhando. Pensou que enquanto não delineava um novo rumo em sua vida, poderia muito bem começar agora a matar saudades do velho e bem servido chope brasileiro. 

	Escolheu um que chamou-lhe a atenção pelo nome: Bar do Bagrinho. Entrou e viu que o lugar era bastante acolhedor com decoração estilo anos 60. Pediu o que beber e pensou nos lugares que a vida a tinha levado. 

	Nascera mais para o norte do Estado e fizera faculdade por lá mesmo. Quando apareceu uma oportunidade de viver em outro mundo, não pensou duas vezes. 

	Desde a adolescência aprendera a se virar sozinha e como conseguia manter-se relativamente bem e com responsabilidade, teve a permissão dos pais para cuidar de sua própria vida e fazer seu destino. 

	Visitou a Espanha, Reino Unido e França, uma de suas paixões. Por último, trabalhou como garçonete em um fast food em Vancouver e fez outros pequenos trabalhos, conseguindo juntar algum dinheiro. 

	Enquanto sorvia a bebida em pequenos goles, ia deixando que o álcool a deixasse relaxada. Olhava o céu e via as nuvens que caminhavam céleres. Suspirou e achou que ali era um bom lugar para ser feliz.

	O dono do bar se aproximou e perguntou se desejava algo para comer. Ela disse que por hora estava tudo bem. Aproveitou para se informar de um mercado próximo. Ele indicou um estabelecimento nas imediações, umas poucas quadras. Ele indagou de onde ela era. Ela disse um lugar qualquer. Não estava muito a fim de dar detalhes de sua vida. O moço assentiu e entrou.

	O chope estava quase no fim quando notou uma senhora que a observava com interesse em uma das mesas ao fundo. Ela acenou com a cabeça em um intuito de ser cortês. 

	A velha levantou-se e foi até ela sentando-se bem em sua frente.

	- Vi quando você chegou ontem à noite. – Disse secamente.

	- Como?

	- Vi quando chegou.

	- Ahn, sei. – Falou Simone meio sem jeito. - Desculpe-me, não reparei que havia alguém próximo. Talvez as luzes do carro incomodaram e...

	- Não disse que estava próxima.

	Simone sentiu uma leve apreensão.

	- Humm, certo. Se não estava por perto, como me viu chegar, então? – Disse isso com um riso sem graça.

	- Você devia retomar a estrada e ir embora.

	Simone sentiu enrubescer e o desconforto agora começou a tomar forma. Não estava gostando do tom de voz daquela mulher. Ela a olhava diretamente aos olhos, como se visse muito além das aparências.  

	- Perdão, mas a senhora está enganada comigo. Com certeza eu não a conheço. – Falou agora séria.

	A mulher limitou-se a sorrir. Foi apenas um abrir de lábios, mas o suficiente para gelar-lhe a alma.

	- Vá embora!

	- Como?

	- Vá embora enquanto ainda é tempo, menina!

	- Mas...

	- Vá e não volte mais. Aqui é um lugar perigoso para você.

	Esta última frase foi dita em um tom quase alterado.

	- Mãe?

	Era o dono do estabelecimento.

	- Mãe, o que a senhora está fazendo?

	A mulher levantou-se e voltou para a mesa nos fundos do bar sem dizer mais uma palavra.

	- Desculpe moça se ela a importunou. Ela não anda bem da cabeça, sabe. 

	Simone sorriu meio sem jeito e fez sinal que tudo bem.

	- Sou Hergé Remi. – E estendeu a mão em cumprimento.

	- Hergé? – Disse Simone. - Nome... ahn, diferente.

	- O criador de Tintim, sabe? Aquele do cachorro Milu?

	Ela fez cara de parede.

	- Bem, esquece. Coisa de minha mãe. Me chame de Remi ou bagrinho. Já está de bom tamanho.

	- Bagrinho? – Disse ela agora com meio sorriso no rosto. Repreendeu-se, mas não havia o que fazer. Hergé já era meio esquisito, porém bagrinho era ainda pior.

	- É uma longa história. – Respondeu ele baixando a cabeça como quem diz “você não iria querer ouvir esta coisa mesmo.” - Mas fica para outra hora. De longe quero acabar com seu dia. – E sorriu um sorriso que a fez esquecer a apreensão por uns instantes. 

	- Certo. Quanto devo? – Disse Simone.

	- Foi só um chope? É cortesia então.

	Ela fez como quem não entendeu.

	- Para que não leve uma má impressão daqui. – Disse ele com um sorriso largo.

	Ela ameaçou protestar, mas ele a interrompeu.

	- Façamos o seguinte: é brinde para que volte e deixe esse lugar mais bonito, então.

	Simone sentiu o rosto ficar quente. Já tinha ouvido alguns galanteios, mas este era simples e parecia realmente sincero. Agradeceu e saiu para a rua com cara de boba. Por um momento não sabia se ia para a esquerda ou para a direita. Sentia-se meio nas nuvens. De canto de olho, viu quando o rapaz foi em direção à mãe com algumas reprimendas.

	Calma. Disse pra si mesma. É só uma velhota sem mais nada para fazer do que ficar bisbilhotando os outros. Vamos ao mercado e lá me distraio comprando algumas coisas. 

	E foi o que fez. Evitou olhar para trás e nem precisava. Podia sentir aqueles olhos a observando como se tivessem dissecando seu espírito.

	À noite Simone foi expulsa da cozinha novamente. As meninas prepararam um jantar relativamente elaborado: Fettuccine e molho branco com salmão marinado. Como acompanhamento, um tinto Cabernet Shiraz australiano a fim de comemorar a chegada da nova moradora. Foi um ótimo banquete, digno dos deuses. Faria Baco sentir-se enciumado.

	Ao final da refeição estenderam-se cada uma em um sofá, praticamente entregues.

	Simone não comentou nada sobre o incidente, até porque conforme previra, as compras serviram-lhe como distração e tornaram o caso secundário. Isto não quer dizer esquecido, apenas não prioritário, no momento.

	Esvaziada a garrafa de vinho, combinaram uma saída no próximo final de semana. A vida parecia se encaixar como uma luva para cada uma delas.

	Dani foi para seu quarto. Ligou a televisão e resolveu fazer manutenção em suas unhas.

	Simone deitou-se logo após Michelle ter ido recolher-se. Olhou o teto e ficou pensando nas coisas que a velha senhora havia dito. Já não lembrava exatamente das palavras que ela havia usado o que de certa forma, era bom. Imaginou quanto mais gente doida havia no mundo. Virou para o lado e dormiu um sono sem sonhos. 

	Michelle aproveitou a falta de sono para escrever algumas linhas em seu diário.

	 

	 

	 

	 


18/setembro/83  noite

	 

	Grande pessoa essa menina que veio morar conosco. Rimos um bocado. Acho que tivemos sorte com ela. Tenho a sensação que a conhecemos de muito tempo. A apreensão que sentia antes dela chegar desapareceu. Coisas da mente.

	Estranho, mas me pareceu que ela voltou do mercado meio avoada. Parecia esquisita. Acho que vamos ser boas amigas mesmo. Até a Dani gostou dela assim de imediato.

	Invejo a Dani. Ela terminou com aquele namoradinho e parece bem. Queria ser assim.

	Estive pensando no que a Mone disse da Misty arranhar coisas. Não posso ter certeza porque meu sono é de pedra, mas parece que já ouvi algo de madrugada. Vou falar com a Dani sobre isso. Ela tem o sono leve. Se ela não ouviu nada, ninguém mais ouviu. 

	Por falar em ninguém, ninguém me ligou ou sequer mandou e-mail. O encontro de sábado deu em nada. O cara não veio. O que poderia esperar?

	Acho que precisava de alguém hoje.

	Bom, a cama me espera.

	 

	M.
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	As semanas passaram sem novidades e outubro veio com manhãs frias e tardes quentes. Simone fez alguns passeios pela vizinhança evitando passar pelo Bar do Bagrinho. O acontecido com a velha senhora havia sido substituído por interesses mais pessoais e quase não lembrava mais nem do rosto da mulher. De qualquer maneira, era bom manter alguma distância.

	A sexta feira chegou e após uma chuveirada e um café leve, Simone repassou mentalmente o que vinha adiando desde que voltara para o Brasil: ver como estava sua conta no banco e fazer o câmbio dos dólares que trazia consigo para a moeda corrente. Na passagem, poderia dar um pulo na Biblioteca Pública (imaginou que devia haver uma naquela cidade) pegar alguns livros.  

	Precisava também arrumar alguma coisa para fazer. Estava bem financeiramente até onde sabia, mas dinheiro não dura para sempre. Pensava que talvez pudesse arrumar um emprego de meio expediente como tradutora ou quem sabe algumas aulas de inglês. Ao menos não ia ficar dilapidando o patrimônio pouco a pouco. Também já havia ligado para os pais, logo teria de viajar para vê-los.

	Enquanto passava os afazeres na ordem do dia, algo em sua mente sinalizou que não vira Misty.

	- Onde foi parar esse bicho?

	Chamou por ela e nada. Imaginava que talvez tivesse saído por aí, dar uma volta, mas lembrou-se vagamente de ter lido em algum lugar que gatos dessa “marca”, como dizia sua irmã Daiane, dificilmente saem de perto dos donos.

	Perambulou pela casa, olhou embaixo das camas e chegou à conclusão que Miss devia ter adquirido a personalidade de suas donas: cada um cuida de sua vida. 

	Bem, pensou, vou deixar uma fresta na janela. Ela que ache o caminho de volta.

	Pegou as chaves e saiu para o dia ensolarado de um céu de azul limpíssimo.

	Não demorou em descobrir a Biblioteca Pública, um lugar amplo e bem abastecido de todas as especialidades que pudesse querer. Como ainda tinha algum tempo até o banco, resolveu folhear livros sobre Engenharia da Pesca e alguns romances de interesse.

	Dirigiu-se até a recepção para fazer o cadastro e entregou os documentos à recepcionista. Acostumada que estava às condições europeias, não se deu conta que devia ter trazido um comprovante de endereço. Quando indagada sobre onde morava, explicou que estava pouco tempo na cidade e ainda não tivera tempo de transferir a correspondência.

	- Não há problema. Dê-me o endereço atual e um telefone de referência. – Disse a atendente.

	Ao dizer onde morava a moça teve um sobressalto.

	- Onde?

	- Alameda Gutenberg, 325.

	- Ah!... claro. 

	Simone percebeu que ela ficou desconcertada.

	- Algum problema?

	- Não, nada. 

	O que há de errado com o pessoal dessa cidade? Pensou.

	Na agência bancária, observou com atenção a reação do gerente quanto ao endereço. Dissera onde morava de forma casual, mas pausadamente. Nada de anormal. Pensou em perguntar algo. Mas perguntar o quê? Achou que também estava ficando paranoica e deixou o assunto de lado.  Não obstante, veria com as meninas, à noite, o que elas teriam para dizer.

	Na volta para casa passou em uma banca, comprou um jornal e folheou rapidamente a parte dos empregos. Havia algumas coisas de interesse, mas deixaria para olhar melhor em casa.

	Evitou novamente passar nas proximidades do Bar do Bagrinho. Isto o fez inconscientemente e só reparou na coisa quando chegou em casa. Bom, não queria voltar a ver aquela mulher de qualquer jeito, pensou. Quanto ao filho, bem isto era outra história, porém tinha outras prioridades de momento.

	Ao entrar, deixou os livros sobre a mesa da sala e encaminhou-se à cozinha pensando no que faria para comer. Passava pouco mais das treze horas e seu estômago já dava sinais de fome. Nem bem tinha vasculhado os armários quando ouviu um ruído leve, quase um sussurro vindo da sala. Voltou-se para ver a fonte do barulho imaginando ser Misty que havia voltado do seu passeio matinal. O que viu a fez ficar lívida e ela estacou. 

	Parada, entre a rua e a porta semiaberta, estava a senhora, mãe do dono do bar.

	- O que deseja? – Conseguiu dizer quase em um sussurro.

	A velha não disse palavra alguma. Apenas olhava o local como quem estivesse hipnotizada.

	Vencendo o susto inicial, Simone deu alguns passos em direção à porta. A mulher pareceu romper o estado de transe e recuou. Por um breve instante, pareceu que ela estava mais assustada que a dona da casa. De certa forma, isto deu à Simone um pouco mais de coragem.

	- Perguntei o que a senhora deseja? – Falou desta vez em um tom mais firme.

	A velha senhora olhava para Misty. Via-a como se estivesse em frente a um fantasma. A gata, por sua vez, soltou um miado baixo, como quem pergunta: o que você quer?

	- O Ermitão é uma Arraia. – Disse Janice.

	- Quê? – Retrucou Simone.

	- Foi o que você ouviu.

	E saiu em passos rápidos para a rua, amedrontada.

	- Hei, volte aqui! – Gritou Simone. Mas a mulher já ganhava uma boa distância. Não valia a pena ir atrás dela.

	- Que inferno!

	Foi até a porta e fechou-a com chave. Não havia feito isso quando entrou?

	“Claro que não.” Disse a lógica de sua mente.

	- Merda. – Falou para o apartamento vazio, agora na tentativa de ficar mais controlada.

	Voltou à cozinha e ficou parada no aposento. Nem sabia mais o que faria para comer. Tinha perdido a fome. Vasculhou a geladeira e encontrou um litro de conhaque. Colocou um pouco em um copo e bebeu de uma vez só. O líquido desceu como que queimando a garganta. Devagarinho ela foi recobrando a cor das faces.

	Misty veio caminhando até seu lado. Tentou enrolar-se em seus pés pedindo algum afago, mas ela não lhe deu muita atenção. Ela foi então até a sala e pegou o telefone. Precisava se acalmar. Abriu a agenda do celular e discou o número dos pais, aguardando o tom de chamada. Esperou até o terceiro toque e ia desligar quando ouviu a voz familiar que lhe proporcionou algum conforto. Era como estar perdida em um lugar estranho e de repente encontrar alguém conhecido do outro lado da rua acenando para você.

	Conversou um pouco sobre a vida e algumas coisas que nada tinham de muito interessante. Não falou do medo que acabara de passar. Não valia a pena preocupá-los com... preocupá-los com o que, afinal?

	Despediu-se e desligou o aparelho.

	“Que há Mone?” Disse sua mente.

	- Eu que pergunto. – Respondeu em tom baixo. - O que está havendo com você?

	Decidiu afastar pensamentos estranhos que a deixavam inquieta. Era bom se concentrar em outras coisas. Os livros, por exemplo. Pegou um dos exemplares e leu o título: “Clarissa” de Érico Veríssimo. 

	Abriu a esmo, consciente que não conseguiria ler uma linha sequer, mas ao contrário do que esperava, conseguiu absorver-me completamente na leitura. E assim a tarde passou e ela nem viu.

	Simone despertou da vida de Clarissa e seu olhar otimista do mundo no momento em que um zumbido quase inaudível chegou-lhe aos ouvidos. Era um som leve, ritmado, como um transformador passando energia. Apurou mais a audição e achou que o barulho vinha de um dos quartos. Não era o seu, óbvio. Só podia ser da Dani ou Michelle, mas as portas estavam fechadas.

	Como os aposentos ficavam em um nível pouco acima da sala, subiu um degrau e parou em cada uma das portas fechadas para tentar ouvir mais nitidamente. 

	No quarto de Michelle o ruído ficava mais intenso. Tentou a maçaneta para ver se estava aberta e abriu a porta com vagar. No canto esquerdo, junto à cama, o computador emitia sinais de mensagem na caixa postal. Suspirou como que aliviada por certificar-se de um som relativamente banal.

	“O que você pensou que fosse, Mone querida?” Disse sua mente.

	- Não pensei. – Respondeu para si mesma.

	“E por que veio pé ante pé, então?”

	- Por que você não cala a boca? – Gritou para o aposento vazio.

	- Com quem você está falando?

	Mone se virou e deu de cara com Michelle observando-a do umbral da porta da rua. Dessa vez teve de segurar para não gritar de susto.

	- Mi, eu...

	- Posso saber o que faz em meu quarto? – Disse entrando para a sala. Não foi um tom de reprimenda, mas foi seco e autoritário.

	- Não... nada! Ouvi uma coisa e vim ver o que era. 

	Michelle olhou por cima do ombro de Simone e viu o computador ligado.

	- Hum, tudo bem. – Não ligo que você use o computador.

	- Ah, mas não usei. É que ele estava ligado e houve um tom de mensagem...

	- Mone, já disse que não ligo se quiser usar, então não vejo porque mentir.

	- Mentir? Mas ele já devia estar ligado e...

	- Eu não o deixo ligado. – Disse Michelle, agora de forma imperativo.

	- Tá, mas acho que você esqueceu desta vez porque ele estava ligado quando entrei aqui.

	Michele olhou para a colega como que estudando-a ligeiramente.

	Ou essa menina é uma mentirosa (o que é muito ruim) ou tem alguns parafusos a menos (o que é duplamente ruim). De qualquer forma, não fez nada de mais. Pensou.

	- Tudo bem! – Disse por fim, condescendente. - Imagino que esqueci-me de desligá-lo quando saí. Façamos o seguinte, se precisar usá-lo, fique à vontade. Aqui você tem livre acesso. E entrou no quarto pondo um ponto final no assunto.

	- Obrigada. – Respondeu Mone meio a contragosto. E foi para seu quarto.

	Sabia o que a colega devia estar pensando. Aliás, ela mesma estava começando a não se reconhecer. Já passara por situações piores e havia se saído muito bem. Agora, por motivos banais, estava se sentindo incomodada, como se realmente tivesse feito alguma trapalhada.

	Hora e meia depois, Michelle estava na cozinha contando animadamente que conhecera um rapaz. Estava distraída quando ele chegou pedindo informações. Conversaram muito. Ele parecia um desses deuses gregos, segundo ela.

	Simone a olhava com interesse imaginando que a menina era uma daquelas pessoas que provavelmente não guardava rancor de nada e de ninguém. Não era tola. Pelo contrário, era altamente inteligente. Com tendências fantasiosas, isso bem verdade, mas bastante perspicaz.

	Fizeram um jantar rápido: arroz branco, tiras de berinjela aos quatro queijos e couve-flor à milanesa. Mone que estivera rodeada de emoções estranhas, esquecera de alimentar-se e comia agora como uma esfomeada.

	Ao término das refeições, Dani propôs que pegassem um filme. Queria ver alguma coisa de comédia tipo “Tootsie”. Já Michelle pensou em “Pink Floyd - The Wall” e esperaram a aprovação de Simone.

	- Há quanto tempo vocês moram nesta casa?

	Foi Dani quem falou.

	- Acho que uns dez meses. A Mi veio morar comigo... o quê, um mês depois?

	Michelle assentiu.

	- Por quê? – Quis saber Daniela.

	Simone narrou a estranheza dos acontecimentos envolvendo o endereço, a atendente da biblioteca e os encontros com a velha senhora. Ambas disseram que nunca ninguém lhes havia dito nada. Aliás, aquele lugar não era mais parado porque era retirado do grande centro. Caso contrário, poderia ser um fervo só.

	Quanto à velhota, chamava-se Janice e era inofensiva.

	- Pelo que eu soube,... – disse Dani. - ...foi logo quando o marido morreu. A mulher caiu em depressão e esteve internada com problemas nervosos. Passa o dia inteiro sentada nos fundos no bar vendo quem chega e quem sai.

	Michelle disse que não gostava dela. Sempre que podia, evitava passar por lá. Definitivamente a mulher parecia mesmo em outro planeta.

	- O que quer dizer o Ermitão é uma Arraia? – Perguntou Daniela olhando para as meninas.

	Ambas deram com os ombros em negativa. Não tinham a menor ideia.

	Simone ouviu aquilo tudo e não deixou de sentir um pouco de pena da mulher. Conjecturou se não havia sido grosseira também, afinal de contas, era somente uma velha senil. Mas absolveu-se desse sentimento. Fora ela quem lhe dera os maiores sustos, gratuitamente, diga-se de passagem.

	A conversa se estendeu por mais algum tempo e acabaram achando que o filme poderia ficar para outro dia, indo cada uma para seu quarto. 

	Simone foi direto para a cama enquanto Michelle escreveu um pouco em seu PC indo dormir em seguida. Dani resolveu ler e acabou adormecendo hora depois com o livro sobre as cobertas. Parecia ouvir, muito ao longe, sua gata de estimação afiando as unhas nas paredes.

	Na sala de estar, Misty dormia profundamente enrodilhada sobre o sofá.

	 

	 

	 

	 


26/outubro  

	 

	 

	Nenhuma mensagem. Lembrei-me da Mone dizer que o PC dava sinais de mensagem, mas não há nada. Deve ter-se enganado.

	Não gosto de sentir-me sozinha. Penso na vida que estou levando aqui. De tudo é muito bom, mas esperava mais.

	Conheci um cara hoje, na loja. Falei com as meninas que ficaram eufóricas. Aparentemente é um sujeito bacana, mas é igual a tantos que conheci. Algo tipo flertar e flertar. Sinto falta daquela coisa de chamar alguém de meu, para variar.

	O jeito é ir para cama então. 

	 

	M.
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	Iniciava-se o mês de novembro e até aqui, como você leitor pode perceber, havia um ou outro indício de perturbação na vida das meninas. Mas as coisas agora começariam a tomar um rumo bastante estranho para cada uma delas.

	Especificamente em um sábado, o dia tinha amanhecido quente e sem ventos. A primavera estava no auge e Michelle e Daniela haviam saído cedo tratar de coisas pessoais. Voltariam somente à tarde e talvez fossem sair mais à noite, segundo o pré-combinado.

	Simone resolvera ficar um pouco mais na cama e nem bem o relógio marcava nove horas, um grito estridente de Misty a fez acordar sobressaltada. Levantou-se e foi ver o que estava acontecendo com a gata.

	Percorreu os aposentos e percebeu que o miado agora estava ficando cada vez mais longe.

	- E esse bichano que só sabe desaparecer?

	Andou de lugar em lugar e procurou apurar os ouvidos. Não tinha certeza, mas o barulho parecia vir... de baixo?

	- Que estranho. – Murmurou.

	Enquanto tentava definir claramente onde ficava o baixo da casa, passou da cozinha para a lavanderia e percebeu que o miado ficava mais nítido naquele lugar. Anexo à lavanderia, havia um compartimento pequeno, cerca de 2,0 x 2,0 metros, com prateleiras presas à parede. Era do tipo do que se podia muito bem chamar de despensa, mas não havia mantimentos e sim revistas velhas, caixas de sapatos vazias e outras quinquilharias mais. Quase como um “quarto do pânico”.

	Afastou para o lado algumas sacolas com roupas velhas e uma pequena barra de ferro rolou de uma prateleira batendo no piso com um barulho oco, chamando-lhe a atenção. 

	- O que temos aqui? 

	Ergueu o carpete que estava somente colocado e viu uma tampa retangular de concreto medindo cerca de 70 x 80 cm.

	- O que é isso? Um alçapão?

	A resposta era óbvia, mas a pergunta embutida era: fechando o quê?

	“Provavelmente um poço de águas, Mone.” Disse sua mente.

	Ela não gostava de poços. Dava-lhe uma sensação horrível como se tudo pudesse desabar sob seus pés a qualquer instante fazendo-a mergulhar em águas profundas. 

	Tentou desviar a atenção imaginando como a gata poderia ter ido parar lá embaixo, se é que estava de fato lá. Agora não ouvia mais o miado do bicho.

	De qualquer forma, um misto de curiosidade e aventura ia tomando conta dela e procurou algo que pudesse colocar na pequena abertura e tentar levantar a tampa. Encontrou um gancho de metal e usou-o como puxador.

	A tampa de concreto não era pesada, mas ela teve de usar o máximo de sua força para puxar e arrastá-la para o lado. Soltou o gancho e a tampa para observar o buraco com mais atenção. 

	Assim que meteu a cara na fossa, chegou em suas narinas um cheiro ocre de madeira em decomposição. Afastou-se para tomar um pouco de ar.

	- Credo, que fedor! – Disse para si mesma.

	Aproximou-se de leve tentando acostumar-se com o cheiro. Tentou divisar o que havia em seu interior, mas estava demasiado escuro. Lembrou que trazia sempre consigo uma pequena lanterna. Voltou ao quarto e não demorou para que estivesse à boca do que julgava ser um fosso seco, não um poço de águas como imaginou em princípio. 

	Ajoelhou-se e apontou a lanterna para a escuridão. A luz que incidiu sobre o lugar foi suficiente para que pudesse divisar um porão ocupando praticamente toda a área do apartamento.

	- Uau! Exclamou.

	Uma imensa pilha de jornais velhos e empoeirados jazia inerte em um dos cantos do aposento. Noutro lado, caixotes de madeira davam mostra de estarem decompostos há muito tempo, bem como o lugar em si parecia extremamente sujo e empoeirado. Era de se esperar que o cheiro fosse terrível mesmo. 

	Sua mente interveio que o odor parecia mais de umidade que poeira. Isto foi uma observação interessante já que o local demostrava estar seco.

	Não era possível descer sem ajuda de uma escada e ela ponderou se havia alguma na casa. Não lembrava de tê-la visto, logo, se quisesse descer tinha de pensar em outra alternativa.

	Ainda estava de joelhos pensando o que fazer quando ouviu uma voz atrás de si.

	- Não vá até lá, menina.

	O tom daquela voz de forma alguma era imperativo. Era bastante suave, como quem estivesse dizendo para uma criança ter cuidado ou ia machucar-se. Mas para Simone, foi como um estalar de chicotes em um silêncio profundo.

	- Como... mas, que coisa a senhora, heim! Sempre aparecendo do nada e dando susto na gente. – Falou em uma tentativa de recompor-se mais do que uma reprimenda.

	- Desculpe, não era minha intenção assustá-la. – Disse-lhe a senhora.

	- Bom, então não está se esforçando muito para isso. O que faz mais é assustar-me. De qualquer forma, como entrou aqui novamente? Costuma sempre invadir a casa dos outros? – Disse agora levantando-se e limpando os joelhos de uma sujeira invisível.

	Aquela mulher baixa, cabelos cor de cinza, óculos pendurados no nariz e semblante sereno, não respondeu. Preferiu deixar que a menina recobrasse a cor das faces e além do mais, queria conversar com ela. 

	A primeira vez que se viram resolvera partir para o ataque na tentativa de intimidar e fazer com que a jovem fosse embora. Arrependeu-se em seguida. Seria mais uma entre tantas que a julgaria doida de pedra. Na verdade, provavelmente era isso que a garota devia estar pensando.

	- Bem, dona...

	- Janice.

	- Pois é, dona Janice. Já me assustou mesmo e se não tem mais nada para fazer poderia se retirar, sim. Estou bastante ocupada agora, como pode ver.

	- Não vim aqui para importuná-la. Preciso conversar com você.

	- Conversar? Olha, não sei se é um bom momento. Tenho algumas coisas para fazer. Talvez mais tarde poderíamos...

	- Você está em perigo!

	- Verdade? – Disse Simone quase sem pensar. - Bem, a senhora é única que tem dado motivos para que eu fique amedrontada por aqui.

	- Peço mil desculpas. Só estou querendo que tenha cuidado. Esta casa não é segura para você e as outras. Entenda-me, só estou querendo ajudá-la.

	Simone suspirou. Acreditava que não adiantava ser ríspida com uma pessoa abilolada, como se diz. Cozinhar a situação era o melhor caminho. Achou que se não parasse para ouvir o que a mulher queria dizer, provavelmente ela não a deixaria em paz nunca mais. Falaria depois com o filho dela para ver se tomava alguma providência mais enérgica com a mãe.

	- Está bem! Vamos fazer uma coisa. A senhora diz a que veio e depois vai embora e me deixa em paz. Que acha?

	Janice pensou que as coisas não estavam caminhando exatamente como gostaria que caminhassem. Aquela menina tinha grandes problemas e não a estava levando à sério e pior, a culpa era toda sua. Mas aceitar que a ouvisse já era um bom começo.

	- Até onde você acredita no sobrenatural?

	- Até onde é permitido que eu não comece a babar e vista um pijama no manicômio. – Disse Simone dirigindo-se para a sala visivelmente aborrecida.

	A mulher não se deixou abalar. A menina estava na retaguarda. O que mais havia de esperar? Tinha de reverter a situação. Era melhor falar algo ou seria expulsa dali. E podia dizer que a menina não estaria errada se o fizesse?

	A velha seguiu Simone até a sala e acomodou-se de modo que ficassem frente a frente. Não tinha muitas opções de estratégia, logo, optou por contar uma história. Talvez conseguisse a atenção da moça.

	- Vim para cá em 1964 quando meu marido comprou a casa que hoje moro com meu filho. Claro que antigamente aqui não tinha um terço do que tem hoje e muito da paisagem daquela época não existe mais. 

	Janice narrou que muito antes dela, tudo por ali era o centro de um sítio de bom tamanho pertencente à família Típolli, imigrantes italianos oriundos da ilha de Bozza que se estabeleceram por volta de 1830. 

	Como devoto fervoroso de São Francisco de Paula, Giuseppe Típolli fez questão de construir uma capela batizando-a com o nome do Santo. Logo, o lugar passou a ser um ponto de encontro e ter boa legião de adeptos. 
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